
Paul Auster – Fala ígnea
Defletes. Desmoronas.
Tu ficas.

Aninhado
no gongo da hora
que bateu pelo santo
doze vezes
mais calado que tu, algo, li-
berado por alguém,
resgata teu nome das brasas.

Tu ficas
de novo ali, respirando
sob o sol fantasma
entre gelo e devaneio.

Cheguei tão longe por ti,
a voz
que me volta em eco
não é mais minha.

Paul Auster, Todos os poemas – Tradução, Caetano W. Galindo
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